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No mês de junho Organização Mundial da Saúde (OMS), o

Fundo das Nações Unidas para a Infância (UNICEF) e a

Organização das Nações Unidas para a Educação, a

Ciência e a Cultura (Unesco), lançaram juntas um alerta

sobre os impactos da pandemia na vida das crianças a

partir de um relatório que mapeou 155 países. Um dos

problemas que o documento apontou foi o aumento de

violências praticada contra as crianças, inclusive de

ciberbullying e de outras manifestações de violência online.

O documento alerta que muitos países estão falhando na

proteção de violências contra crianças durante o período de

isolamento social.

"Isolamento social, fechamento de escolas e restrições de

movimento deixaram muitas crianças confinadas com seus

agressores, sem o espaço seguro que a escola

normalmente ofereceria. É urgente intensificar os esforços

para proteger as crianças durante esse período e além,

inclusive designando assistentes sociais como

trabalhadores essenciais e fortalecendo as linhas de apoio

infantil", afirmou Henrietta Fore, diretora executiva do

UNICEF.

Leia a matéria completa sobre o relatório no portal da

Unesco, através do link: https://uni.cf/3fnP1Ml

Combater a pobreza e a exclusão social

das crianças, numa situação de crise, é

agora, um imperativo político, cívico e ético.

(Manuel Jacinto Sarmento, 2020.)
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Carta Aberta do GPIEDUC de pesar e 

indignação pela morte de MIGUEL 

OTÁVIO SANTANA DA SILVA

Diante da morte do menino de 5 anos, MIGUEL

OTÁVIO SANTANA DA SILVA, ocorrida ontem,

dia 3 de junho, o GPIEDUC vem a público

expressar sua indignação com a negligência do

cuidado da criança, que na ocasião estava sob a

responsabilidade da empregadora de sua mãe.

Aliada a nossa indignação, também nos

solidarizamos com a família de Miguel e com

todos aqueles que sofrem pela desigualdade

social, injusta e excludente.

Não podemos naturalizar a violência e a

ausência de qualquer garantia para direitos

inalienáveis dessas infâncias.

Nos colocamos ao lado daqueles que defendem

o valor da vida humana e que compreendem que

cada um é importante e insubstituível.

Não toleramos o desprezo e o desrespeito pela

infância, especialmente quando se trata das

infâncias excluídas, silenciadas e invisibilizadas!

Por essa razão, nos juntamos às vozes que

clamam por justiça e punição pela violência

cometida. E pedimos que as mídias, as

autoridades policiais e a sociedade em geral não

tratem desse acontecido como um acidente, mas

como um crime contra uma criança negra, pobre,

de apenas 5 anos!

Recife, 04 de junho de 2020.
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